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RESUMO 
A reflexão desenvolvida tem origem em uma experiência etnográfica de dez dias no quilombo Rio das Rãs, localizado 
em Bom Jesus da Lapa (BA). O território, composto por diversas comunidades historicamente formadas por processos 
de resistência e permanência, expressa uma profunda relação entre memória, ancestralidade e modos de vida coletivos. 
A formação dos quilombos, conforme Clóvis Moura, articula-se à luta contra o sistema escravocrata, constituindo 
espaços de acolhimento, organização social e afirmação identitária. A legislação contemporânea, especialmente o 
Artigo 68 da Constituição Federal e o Decreto 4887/2003, reconhece o direito territorial dessas comunidades a partir 
do critério da autoatribuição, reafirmando a natureza política, histórica e cultural dessas identidades. No Rio das Rãs, 
a corporeidade emerge como eixo estruturante das práticas culturais, que integram dança, canto, capoeira, rituais e 
outras manifestações sustentadas pela ancestralidade. O corpo, entendido como arquivo vivo de memórias e saberes, 
atualiza gestos e experiências que atravessam gerações, transformando práticas antes criminalizadas, como a capoeira, 
em símbolos de resistência e dignidade. As artes corporais presentes no quilombo operam como dispositivos 
pedagógicos e epistemológicos, preservando tradições, fortalecendo vínculos comunitários e ressignificando as dores 
históricas da colonização. Assim, a cultura quilombola do Rio das Rãs constitui um sistema complexo de produção 
simbólica, no qual resistência, espiritualidade e criação se entrelaçam, garantindo continuidade, pertencimento e 
vitalidade às memórias de seu povo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Quilombos. Corporeidade. Ancestralidade. Práticas Artísticas Corporais. 

 

ABSTRACT 
The reflection presented originates from a ten-day ethnographic experience in the Rio das Rãs quilombo, located in 
Bom Jesus da Lapa (BA). The territory, composed of several communities historically formed through processes of 
resistance and permanence, expresses a profound relationship between memory, ancestry, and collective ways of life. 
The formation of quilombos, as discussed by Clóvis Moura, is intertwined with the struggle against the slave system, 
constituting spaces of refuge, social organization, and identity affirmation. Contemporary legislation, especially Article 
68 of the Federal Constitution and Decree 4887/2003, recognizes the territorial rights of these communities based on 
the criterion of self-identification, reaffirming the political, historical, and cultural nature of these identities. In Rio das 
Rãs, embodiment emerges as a structuring axis of cultural practices such as dance, singing, capoeira, rituals, and other 
manifestations sustained by ancestral knowledge. The body, understood as a living archive of memories and wisdom, 
reactivates gestures and experiences passed down through generations, transforming practices once criminalized—
such as capoeira—into symbols of resistance and dignity. The corporeal arts present in the quilombo operate as 
pedagogical and epistemological tools, preserving traditions, strengthening community bonds, and reframing the 
historical wounds of colonization. Thus, the quilombola culture of Rio das Rãs constitutes a complex system of 
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symbolic production in which resistance, spirituality, and creativity intertwine, ensuring continuity, belonging, and 
vitality to the memories of its people. 
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ONDE O CORPO GUARDA O MUNDO: ARTES, MEMÓRIA E IDENTIDADE NO 

QUILOMBO RIO DAS RÃS-BA 

 

A presente reflexão emerge de uma experiência etnográfica de dez dias em comunidades 

quilombolas do Território Rio das Rãs, realizada com o propósito de acompanhar e compreender 

aspectos do cotidiano das populações que ali residem. O território é composto por cerca de dez 

localidades, distribuídas historicamente a partir de processos de ocupação gradual, adotados como 

estratégias de permanência e sobrevivência diante das condições socioambientais e políticas ao 

longo do tempo. 

Localizado no município de Bom Jesus da Lapa, Bahia, na região Centro-Oeste do Médio 

São Francisco, atualmente designada como Território de Identidade do Velho Chico, no estado da 

Bahia, Rio das Rãs configura-se como um território formado por comunidades negras rurais 

quilombolas. Tal denominação se justifica porque, desde sua formação, os quilombos não eram 

habitados exclusivamente por pessoas negras, mas também abrigavam populações indígenas, o que 

contribuiu para a ampliação e a complexificação de sua diversidade cultural e histórica. Conforme 

registra Valdélio Silva (2000), o território era anteriormente denominado “Mucambo do Pau Preto” 

ou, simplesmente, “Mucambo”. 

Segundo Clóvis Moura (1993), a primeira significação da palavra Quilombo, de origem 

africana em terras brasileiras, partiu de um documento emitido pelo Conselho Ultramarino 

Português em 1740. 

  

Quilombo era, segundo definição do rei de Portugal, em resposta à consulta do Conselho 
Ultramarino, Data de 2 de dezembro de 1940, “toda a habitação de negros fugidos, que 
passam de cinco pessoas, em parte despovoada, ainda que não tenham ranchos 
levantados e nem se achem pilões neles” (Moura, 1993, p. 11). 

 

Clovis Moura (1993) afirma que o quilombo, enquanto espaço físico no Brasil, surgiu no 

período escravocrata em 1550, se construiu a partir de constante chamamento, uma bandeira de 

acolhimento para os negros afora, os vizinhos e de todas as redondezas, um apelo à rebelião, à luta, 
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à liberdade e a vida. As comunidades quilombolas são formadas por grupos de pessoas negras que 

compartilham suas histórias e objetivos em comum. Esse corpo social é um corpo que foi formado 

inicialmente a partir de negros fugitivos na época da escravização. Essa caracterização dos 

quilombos, é de origem colonial e é utilizada até hoje nos estudos jurídicos. Sendo esse território 

um objeto de repressão e controle, porém, com a abolição, se esperava a extinção em massa dos 

quilombos.  

Segundo o decreto 4887, de 20 de novembro de 2003, regulamenta o artigo 68 e afirma 

sobre a caracterização dos remanescentes quilombolas, quer dizer que, um quilombo só será 

quilombo com sua autoafirmação enquanto comunidade. Sendo a comunidade grupos étnico-

raciais, partindo da sua autoatribuição a partir de sua vivência e trajetória histórica, considerando 

suas lutas e sua própria identidade carregada de ancestralidade e tendo ciência de toda história de 

opressão e resistência e adversidades sofridas por conta da escravização. 

 

É nesse contexto que se posiciona a formulação do artigo 68 da Constituição Federal de 
1988 (ADCT/ CF-1988), que é representativo por estabelecer um limite temporal 
introdutório na intencionalidade de uma nova forma de relação entre o Estado brasileiro 
e as comunidades quilombolas do presente. Esta legislação, apesar de encontrar pouco 
consenso em sua formulação e dos inúmeros impasses conceituais que evidencia e 
provoca, anuncia a disposição de reparação de prejuízos gerados com o processo de 
escravidão e por uma abolição que não veio acompanhada de medidas de inclusão e 
acesso a direitos (Ministério dos Direitos Humanos, p.14). 

 

Os primeiros territórios quilombolas no Brasil constituíram-se como formas coletivas de 

resistência ao regime de escravização, instaurado a partir de aproximadamente 1570, com a chegada 

dos primeiros africanos trazidos de diferentes regiões do continente (Fausto, 2006). De acordo 

com Clóvis Moura (1993), a primeira definição oficial do termo “quilombo”, de matriz africana, 

em território brasileiro, foi registrada em um documento emitido pelo Conselho Ultramarino 

Português em 1740, no qual o quilombo passou a ser reconhecido como uma organização social 

formada por indivíduos fugidos da escravidão. 

 

Quilombo era, segundo definição do rei de Portugal, em resposta à consulta do Conselho 
Ultramarino, Data de 2 de dezembro de 1940, “toda a habitação de negros fugidos, que 
passam de cinco pessoas, em parte despovoada, ainda que não tenham ranchos 
levantados e nem se achem pilões neles” (Moura, 1993, p. 11). 

 

Segundo Clóvis Moura (1993), o termo quilombo possui uma etimologia vinculada a formas 

de organização sociopolítica estruturadas pela luta e pela resistência de populações negras frente 
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ao sistema escravagista. Para além da concepção histórica que o associa exclusivamente a espaços 

de acolhimento de pessoas escravizadas fugitivas, frequentemente rotuladas como “rebeldes”, os 

quilombos configuram-se, e continuam a se configurar, como territórios de resistência cultural, 

afirmação social e continuidade da herança africana. Assim, constituem-se como espaços dinâmicos 

de produção de identidades, preservação de práticas ancestrais e enfrentamento das violências 

coloniais que persistem no presente. Antônio Bispo dos Santos (2023) expande a compreensão dos 

territórios quilombolas como tipologia simbólica e educativa, aciona sobre os saberes 

contracolonial, pois segundo ele, os quilombos resistiram à colonização. “O contracolonialismo 

não é simples: é você querer me colonizar e eu não aceitar que você me colonize, é eu me defender. 

O contracolonialismo é um modo de vida diferente do colonialismo” (Santos, 2023, p.58). Um 

aspecto decolonial é a valorização do espaço quilombola e como as suas respectivas moradias nos 

direcionam à valorização da ancestralidade e da natureza. 

 

Qual a parte mais necessária de uma casa no quilombo? É o quintal. Na verdade, são 
várias;a cozinha é necessária também, todo mundo chega pela cozinha. Mas o quintal é 
essencial porque é onde as crianças aprendem a fazer tudo. É também onde guardamos 
espaços para construir a casa de quem vai nascer, as casas das próximas gerações (Santos, 
2023, p.59).  

 

O quintal de casa, frequentemente concebido apenas como um espaço doméstico, revela-

se um território simbólico fundamental para a infância. É ali, entre a terra, as árvores, os objetos 

reutilizados e a liberdade dos corpos, que as crianças constroem modos próprios de brincar e de 

experimentar o mundo. No quintal, o jogo espontâneo se transforma em produção artística: surgem 

danças improvisadas, cantigas reinventadas, desenhos feitos com gravetos, esculturas moldadas no 

barro, narrativas criadas a partir do cotidiano. Esse ambiente, livre de rigidez escolar e permeado 

pela afetividade familiar, favorece a expressão criativa e a imaginação, permitindo que as crianças 

inscrevam sua cultura, sua memória e seus saberes nas pequenas invenções do dia a dia. Assim, o 

quintal se torna não apenas um espaço físico, mas um lugar de criação, de aprendizagem sensível e 

de formação identitária. As crianças moradoras do quilombo Rio das Rãs, utilizam o quintal de casa 

como palco de manifestações artísticas. Educação, arte e ludicidade.  

A relevância das artes corporais nos quilombos transcende o âmbito estritamente artístico. 

Essas práticas constituem expressões identitárias profundamente enraizadas, que atravessam 

gerações e atuam na manutenção e atualização contínua das culturas quilombolas. Além disso, tais 

manifestações desempenham uma função educativa central no interior das comunidades, uma vez 
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que, por meio delas, transmitem-se valores como respeito, ancestralidade e pertencimento coletivo. 

Assim, as artes corporais operam simultaneamente como práticas culturais, dispositivos 

pedagógicos e mecanismos de afirmação identitária, contribuindo para a preservação e a vitalidade 

das memórias e saberes quilombolas. 

 

A experimentação com linguagens transdisciplinares e transversais revela atitudes e 
mudanças de protocolos e de calores estéticos e éticos. Nessas poéticas, a corporeidade 
negra como subsídio teórico, conceitual e per-formático, como episteme, fecunda as 
cenas expandindo os escopos do corpo como lugar e ambiente de produção e inscrição 
de conhecimento, de memória, de afetos e de ações. Um corpo pensamento. [..]. Um 
corpo político, autofalante, auto do ainda não dito ou repetido, porque antes interditado, 
censurado, excluído [...] (Martins, 2021, p.162).  

 

As artes corporais que permeiam nos quilombos ultrapassam a noção de simples atividade 

artística: nelas pulsa a memória, o gesto antigo, o aprendizado que se inscreve no corpo e atravessa 

gerações. Cada movimento carrega uma identidade que não se apaga, atualizando o elo entre 

passado e presente e mantendo viva a chama de suas culturas. Essas manifestações funcionam, 

também, como um modo próprio de ensinar, uma pedagogia que nasce do fazer e do sentir, por 

meio da qual se cultiva o respeito, a ancestralidade e o reconhecimento de si enquanto quilombola. 

Assim, as artes corporais tornam-se território e travessia, preservando saberes e afirmando 

existências. 

Estudar as expressões artísticas corporais no quilombo de Rio das Rãs é uma forma de 

entender todo o contexto social em ampla dimensão no que diz respeito à cultura e a vivência das 

comunidades, construindo e solidificando significados e afirmações de uma identidade específica, 

em construção e também atravessada por outras várias identidades. 

 

As práticas corporais podem ser entendidas como construções socioculturais de cada 
grupo social, ao tempo em que expressam sentidos e significados próprios e materializam 
a memória e a consciência coletivas do grupo, nomeadamente de populações tradicionais, 
como comunidades indígenas, ribeirinhas e quilombolas (Almeida et al., 2017). 

 

Para além da afirmação identitária, as artes corporais presentes na comunidade quilombola 

expandem-se como um contínuo gesto de ressignificação das violências históricas que marcaram 

os processos de escravização de negros e indígenas. Nelas, cada corpo que dança, canta ou se 

movimenta realiza um ato de busca e de entrega, um retorno ao próprio povo, à memória coletiva 

que sustenta a existência quilombola. Quando os grupos se reúnem para praticar suas expressões 

artísticas, não apenas partilham técnicas e ritmos: reconstroem, em comunidade, uma resposta 
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histórica que transforma dor em resistência e convivência em fraternidade. Cultura e arte 

entrelaçam-se, então, como forças que produzem significados, afetos e pertences, revelando, de 

modo sensível e profundo, a centralidade dessas práticas para a continuidade e vitalidade das 

memórias de seu povo. 

A cultura não é apenas uma viagem de redescoberta, uma viagem de retorno. Não é uma 
“arqueologia”. A cultura é uma produção. Tem sua matéria-prima e seus recursos, seu 
“trabalho produtivo”. Depende de um conhecimento da tradição enquanto “o mesmo 
em mutação” e de um conjunto efetivo de genealogias. Mas o que esse “desvio através 
de seus passados” faz é nos capacitar, através da cultura, a nós mesmo de novo, como 
novos tipos de sujeitos. Portanto, não é uma questão do que as tradições fazem de nós, 
mas aquilo que nós fazemos das nossas tradições. Paradoxalmente, nossas identidades 
culturais, em qualquer forma acabada, estão à nossa frente. Estamos sempre em processo 
de formação cultural. A cultura não é uma questão de ontologia, de ser, mas de se tornar 
(Hall, 2006, p. 43) 

 

Segundo Ferreira (2000), a categoria identidade, além de pessoal, é, fundamentalmente, 

social e política. É considerada como uma referência em torno da qual o indivíduo se auto 

reconhece e se constitui. Estando em constante transformação, e construída a partir das relações 

que ele estabelece consigo mesmo, com o outro e como ambiente à sua volta. 24 Os moradores de 

Rio das Rãs carregam consigo, em seu visual, a identidade da comunidade. Essa visualidade 

identitária se reverbera na política dos cabelos, nas atividades artísticas como a dança e a capoeira, 

e também na sua religiosidade. O hibridismo étnico e religioso encontrado no quilombo, é a mescla 

de tradições católica europeia, os neopentecostais e a religiões afro-brasileiras. 

Todas essas ações artísticas manifestam-se de forma cotidiana entre os quilombolas de Rio 

das Rãs, atravessando gerações, das crianças aos mais velhos. No âmbito das atividades domésticas, 

muitas vezes realizadas por mulheres, uma voz se ergue e percorre o território, deixando-se levar 

pelos ventos que cortam o quilombo. Às vezes é uma ladainha, outras uma chula; mas, naquele 

gesto aparentemente simples de cantar, revela-se uma tríade que sustenta a vida comunitária: arte, 

ancestralidade e resistência. Parafraseando Leda Martins (1997), o corpo inscreve uma escrita que 

antecede a palavra: nele vibram memórias, ritmos e ancestralidades que nos atravessam como 

legado ontológico. Evidenciando que cada canto cotidiano é também um ato de transmissão e 

permanência cultural. 

Em todas as práticas artísticas corporais presentes nas comunidades quilombolas, 

reconhece-se um conjunto de expressões culturais que se perpetuam por meio da transmissão 

intergeracional, constituindo um sistema próprio de saberes, memórias e pedagogias. Essas práticas 

não se restringem ao domínio estético: elas operam como mecanismos de continuidade histórica e 

como estratégias simbólicas de reafirmação identitária. Ao utilizarem tais expressões em seus 
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cotidianos, os quilombolas mobilizam uma consciência histórica que compreende que, inscrita em 

cada gesto, há uma ação que confronta e desestabiliza o projeto colonizador que buscou,e ainda 

busca, reduzir suas existências a silêncios e apagamentos. 

 

Nós, quilombolas, não aprendemos nas escolas dos brancos a viver em comunidade, a 
partilhar o que temos, a respeitar os mais velhos e a natureza. Isso aprendemos nos 
nossos lugares, com nossos ancestrais, através do fazer orgânico, que é diferente do fazer 
sintético deles. O nosso saber vem da experiência, da convivência, do trabalho coletivo 
e da fé. É um saber que não se vende, porque é parte da vida, do território e do nosso 
modo de ser no mundo (Bispo, 2015, p. 42).  

 

Essa percepção não é abstrata; ela se fundamenta na experiência histórica de repressão às 

manifestações culturais negras, expressa de maneira paradigmática pela capoeira, que foi 

criminalizada no Brasil até o início do século XX e hoje é reconhecida como patrimônio cultural 

imaterial da humanidade. Esse percurso evidencia como práticas corporais, antes consideradas 

subversivas e perseguidas pelo Estado, transformaram-se em símbolos de resistência, orgulho e 

afirmação política. Assim, cada movimento, canto, dança ou rito não apenas atualiza uma herança 

ancestral, mas produz sentidos de continuidade, dignidade e insurgência, reafirmando que a cultura 

quilombola permanece viva e atuante como forma de enfrentamento às violências históricas e às 

desigualdades contemporâneas. 

As práticas artísticas do corpo artes corporais no contexto quilombola de Rio das Rãs, 

comunidade estudada, devem ser compreendidas não como manifestações isoladas, mas como 

parte de um complexo sistema cultural que articula memória, corporeidade, espiritualidade e 

territorialidade. Elas constituem uma linguagem própria de afirmação do viver quilombola, capaz 

de reorganizar temporalidades, fortalecer vínculos comunitários e manter ativa uma epistemologia 

que se opõe às lógicas hegemônicas do colonialismo. Nesse sentido, preservar e valorizar essas 

práticas é reconhecer sua potência política e epistemológica, bem como sua centralidade na 

sustentação das formas de vida que se constituíram e resistiram, ao longo de séculos, nos territórios 

quilombolas do Brasil. 

 

[...] as construções identitárias se afirmam e constantemente se reinventam, via 
gestualidade, ritualidade e processos de criação, dramatizando e pulverizando as velhas 
identidades construídas via discursos político-ideológicos. Como manifestações de 
encruzilhadas, agenciam, a partir da memória e da criação, corporeidades que anunciam 
e enaltecem a diversidade das identidades negras tecidas nas práticas corporais que se 
movimentam na vida cotidiana (Martins, 2002, p. 71). 
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Tendo presente todo esse contexto de colonização das artes e culturas afro-brasileira, ao 

praticarem suas artes, os moradores da comunidade Rio das Rãs mencionam que todo esse 

processo os deixa com a “ancestralidade aflorada”.  Ao afirmarem que a sua ancestralidade aflora 

quando eles vão de encontro com sua própria cultura, desperta uma consciência de também mantê-

la viva, e que continue sendo passada por gerações com a mesma intensidade e ancestralidade que 

os mais velhos da comunidade mantêm. Sabendo de toda essa bagagem Histórica que eles 

carregam, os quilombolas de Rio das Rãs são negros e negras que carregam consigo, em seus 

corpos, a marca da colonização, mas também carregam o orgulho de serem quilombolas. Pois eles 

sabem que não estão “sós”. 

 

Como nos relembra Gates, os africanos que cruzaram o Mar Oceano não viajaram e 
sofreram sós. Com o nossos ancestrais vieram as suas divindades seus modos singulares 
e diversos de visão de mundo, sua alteridade linguística, étnica, religiosa, cultural, suas 
diferentes formas de organização social e de simbolização do real. As culturas negras que 
matizaram os territórios americanos, em sua formulação e modus constitutivos, 
evidenciam o cruzamento das tradições e memórias orais africanas com todos os outros 
códigos e sistemas simbólico, escritos e/ou parágrafos, com que se confrontaram 
(Martins, 1997, p.25-26). 

 

A identidade quilombola é atravessada por múltiplas camadas culturais, resultantes de 

encontros, trocas e ressignificações históricas. Entre essas camadas, destaca-se a presença marcante 

de elementos da cultura indígena, incorporados desde a formação dos primeiros quilombos e 

continuamente atualizados nas práticas do cotidiano. Trata-se de uma identidade que não se fixa 

em essências, mas que se constitui como processo, sempre em movimento, inacabada e 

continuamente reelaborada pelas experiências coletivas e individuais. Os quilombolas carregam 

uma consciência apurada sobre a importância dessa identidade, pois reconhecem que é a partir dela 

que se estruturam seus modos de vida, suas relações sociais e seus sentidos de pertencimento ao 

território. Esse cuidado torna-se ainda mais significativo diante do fato de que, durante décadas e, 

em alguns casos, séculos, esses grupos permaneceram sem qualquer reconhecimento formal de 

seus territórios, vivendo sob a ameaça constante de expulsão e apagamento. Assim, afirmar e 

manter viva a identidade quilombola é, simultaneamente, um gesto de memória, de proteção 

territorial e de reivindicação política.         Segundo Ferreira (2000), a categoria identidade, além 

de pessoal, é, fundamentalmente, social e política. É considerada como uma referência em torno 

da qual o indivíduo se auto reconhece e se constitui. Estando em constante transformação, e 

construída a partir das relações que ele estabelece consigo mesmo, com o outro e como ambiente 

à sua volta. A corporeidade quilombola se aflora e se evidencia de maneira profunda por meio das 



  

REVISTA EM FAVOR DE IGUALDADE RACIAL, Rio Branco – Acre, v.9, n.1, p. 08-20, abr-jun. 2026. 
16 

práticas artísticas corporais cultivadas no território, pois é nelas que o corpo se torna suporte de 

memória, de ancestralidade e de afirmação identitária. Para compreender esse processo, é 

necessário considerar que os corpos que performam, dançam, cantam e se movimentam nesses 

espaços não são corpos neutros: são corpos saturados de histórias, de saberes tradicionais e de 

marcas deixadas por séculos de violência colonial. São corpos que têm consciência dos contextos 

sociais que os colocaram na posição de sujeitos historicamente invisibilizados e cuja cultura foi 

reiteradamente desqualificada pelos discursos hegemônicos. 

 

Corpo que é, sobretudo, plural, síntese dos corpos que foram aprisionados, embarcados 
e trazidos para a voraz máquina econômica do antigo sistema colonial. Corpos síntese 
dos corpos mercadorias que, por séculos, foram banalizados, percebidos e visualizados 
como ausentes de alma pelos raptores, detratores e algozes coloniais (Tavares, 2020, 
p.20). 

 

Ao participarem das práticas artísticas, esses corpos acionam repertórios ancestrais que os 

conectam a linhagens passadas, ressignificando o que antes foi estigmatizado como “inferior” e 

convertendo-o em potência expressiva. Assim, a corporeidade quilombola não se limita ao 

movimento físico: ela envolve uma dimensão epistemológica, espiritual e política, em que o corpo 

se torna arquivo vivo, território simbólico e instrumento de resistência. 

Que linguagem artística será expressada por este corpo quilombola? Qual será a 

corporeidade do negro quilombola que está à margem da sociedade?  Gaya (2006) fala sobre a 

corporeidade e a forma de como esse corpo está no mundo, mencionando vários aspectos de como 

o corpo pode ser visto, por exemplo: aspectos estéticos e emocionais. Contribuindo ao pensamento 

de Gaya (2006), menciono Tavares (2020, p.20) na qual ele explicita que os corpos 

são,”autopoiético, manifesto por meio de multiversos culturais, eles próprios, os territórios por 

onde se instalaram os corpos compulsoriamente advindo do continente africano. 

 

Mas meu corpo, este corpo de carne, ossos e vísceras; este corpo que joga, dança, faz 
esportes, canta interpreta e representa histórias; este corpo mais ou menos bonito ou feio; 
mais ou menos forte ou fraco, mais ou menos habilidoso; mais ou menos feliz ou triste; 
mais ou menos deprimido ou ansioso; este corpo sempre carente de aprendizagens, vive 
o mundo real. É a minha forma estar no mundo. Assim, por mais que a arrogante 
prepotência de ser racional queira negar minha corporalidade sou antes de tudo um corpo 
no mundo. Como afirma Damásio (2000) não há mente sem corpo. Portanto, é chegada 
a hora de a escola e sua pedagogia o acolherem e o reconhecerem (Gaya, 2006, p. 255). 

 

Entendo que a Identidade e a Corporeidade Negra juntas são a construção de um processo 

de aceitação e afirmação do seu corpo. De como ele é, de onde veio, quais processos ele enfrentou 
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e enfrenta para se afirmar enquanto um corpo negro, como ele se enxerga diante da sociedade e 

quais as suas implicações após aceitação desse corpo. Sobre a corporeidade advinda das culturas 

em diásporas africanas, Tavares (2020) define poeticamente como os corpos de cor se performam 

socialmente: 

A cultura afro brasileira torna-se um bom caso para pensar a diáspora ao fluir como 
forma e fonte de produção de expressividades ao longo de um caudoso processo de 
operações imaginativas, promotoras de uma poética em permanentes fluxos de múltiplas 
formas e sotaques corporais, a partir da coletividade destas experiências. Essas formas 
corporais são verdadeiras formas de vida que transitam do profano ao divino, do 
performático ao virtual, do telúrico ao metafísico, do resistente ao existente, do 
conhecimento à ontologia, do corpo à mente, da palavra ao gesto, do fragmento à 
totalidade; do gênero ao transgênero (Tavares, 2020, p.21).  

 

A cultura do quilombo de Rio das Rãs emerge como uma expressão funda da poética 

diaspórica, pois seus gestos, ritmos e memórias corporais mantêm viva a força criativa dos 

ancestrais africanos ao mesmo tempo em que se reinventam no presente. Ela materializa, de forma 

coletiva e comunitária, a permanência e a reinvenção da cultura afro-brasileira, reafirmando sua 

centralidade na construção da identidade nacional e no enfrentamento das violências históricas que 

tentaram apagá-la. Souza (2017) explica que as práticas corporais são constituídas de saberes e 

práticas de resistência vindas da necessidade de sobreviver em um território que impõe uma 

linguagem e uma cultura de colonizador, portanto o corpo se faz elemento potente como local de 

resistência a uma imposição cultural. 

Essas práticas, como a capoeira, o maculelê, o samba de roda e o samba chula, constituem 

expressões artístico-culturais que transcendem a dimensão corporal ao articular musicalidade, 

canto, gestualidade e o uso de instrumentos específicos. Tais manifestações são transmitidas a partir 

de técnicas próprias, sustentadas por uma tradição oral ancestral e profundamente impregnadas de 

simbologias, valores comunitários e elementos de religiosidade. Os corpos quilombolas, são corpos 

que construíram e ainda constroem suas referentes identidades a partir de todo um contexto social 

que perpassa por lutas, embates e sofrimentos. São processos dolorosos que embora foram 

ressignificados e se tornaram símbolos para resistir, ainda é bastante presente nas falas e naquele 

corpo social resistente e existente em seus respectivos quilombos.  

O multiculturalismo encontrado no quilombo, não fragmenta a comunidade à nível de 

prejudicar a cultura em seu nascedouro. Ele colabora para que novas práticas sejam inseridas, 

paralelo às que já existem. Ana Maria D’avila Lopes (2012) nos apresenta o conceito de 

multiculturalismo como culturas plurais que coexistem baseadas no respeito de na diversidade 

cultural. A cultura e a arte presentes na comunidade se unem em prol de uma produção de 
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significados, afetos e identidade na comunidade, pois além das práticas enquanto ação cultural 

identitária, se enxerga afetuosamente o quão importante é aquela cultura para seu povo. 

  

O multiculturalismo também chamado de pluralismo cultural ou cosmopolitismo tenta 
conciliar o reconhecimento e o respeito da diversidade cultural existente em todas as 
sociedades, com a virtude cívica necessária para o êxito de toda a 19 comunidade. É dessa 
forma como busca mostrar que o outro não é meu inimigo, como afirmava Schimitt, 
senão que, ainda que diferentes, é possível construir uma comunidade exitosa. A 
delimitação conceitual do termo “multiculturalismo” padece de diversas imprecisões, na 
medida em que se refere diretamente ao conceito de cultura, cuja ambiguidade é também 
matéria de diversos debates (Lopes, 2012, p.74).   

 

Como os próprios quilombolas do território do Rio das Rãs dizem, manter viva sua cultura 

e sua história a partir da oralidade e das práticas corporais, os deixam com a “ancestralidade 

aflorada” (fala proferida por um morador da comunidade). Eles carregam a identidade visual e 

territorial em seus corpos (corpo físico e simbólico). De acordo com J. KiZerbo (1982), é preciso 

reconhecer que no que concerne ao continente africano haverá três fontes principais para estudo 

histórico: os documentos escritos, a arqueologia e a tradição oral. Nos quilombos não é diferente, 

os escritos, a arqueologia e a tradição oral são elementos importantes para manterem vivas as 

culturas, práticas e memórias nas comunidades quilombolas. Sendo o corpo, a matéria que é 

portadora da voz, logo esse corpo pode através da sua voz, manter vivas as tradições. Porém, 

também pode-se pensar esse corpo como um documento portador de conhecimentos e práticas. 

No quilombo não é diferente, a afirmação cultural é um despertar de consciência, um olhar 

político em direção ao progresso da comunidade. A humildade e a fraternidade encontrada em Rio 

das Rãs é uma das maiores virtudes que eles têm. Apesar das dificuldades sociais que a comunidade 

enfrenta, eles se mantêm atentos e esperançosos que dias melhores virão. Ao fazer o uso do corpo, 

como documento oral simbólico, um dos pescadores da comunidade, ao se referir às questões 

econômicas e sociais, afirma: “A gente ganha pouco, mas tudo que a gente tem é nosso” (Pescador, 

2022). Essa afirmação, vai além do subjetivo, é como se ele falasse por toda a sua comunidade, 

logo se reverberando também as práticas artísticas e culturais que eles mantêm.  

Portanto, Rio das Rãs, nasce, vive e se mantém de práticas artísticas que fortalecem suas 

culturas, identidades e ancestralidade. Os quilombolas externam as práticas com o intuito de 

afirmação cultural, sendo a cultura negra, cultura à margem da sociedade. Pensar o território 

quilombola como potência, é pensar os quilombos como escolas, como museus, como galerias de 

arte, como teatro (espaço físico). O quilombo é como uma tela que imprime seus códigos e 

símbolos identitários. Quando Fanon (1961) afirma que os negros fora do continente africano 
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tinham a necessidade de se agarrar a uma matriz cultural, é uma forma dos negros afirmarem sua 

existência a partir da sua cultura, marcar uma identidade, ainda mesmo que fragmentada, mas 

também se opor a cultura dominante, ou seja, a cultura do colonizador.  

As manifestações artísticas do quilombo Rio das Rãs evidenciam que a memória, a 

identidade e a continuidade cultural se sustentam na potência do corpo, da oralidade e das práticas 

comunitárias. Ao reconhecerem suas vivências como parte de uma “ancestralidade aflorada”, os 

moradores reafirmam que o corpo não é apenas um suporte físico, mas também um documento 

vivo, guardião de saberes, histórias e modos de existir que atravessam gerações. Assim como 

propõe Ki-Zerbo (1982), a tradição oral permanece como um dos pilares fundamentais para 

compreender o passado e orientar o presente, sobretudo em territórios onde o conhecimento se 

corporifica no cotidiano. 

Em Rio das Rãs, a força simbólica da coletividade, marcada pela humildade, fraternidade e 

resistência, mostra que a cultura não se preserva apenas por meio de registros materiais, mas 

principalmente pelas práticas e discursos que emergem do próprio povo. A fala do pescador “A 

gente ganha pouco, mas tudo que a gente tem é nosso” é uma fala coletiva sintetiza esse sentido 

de pertencimento e autonomia, revelando que, mesmo diante das adversidades sociais, o território 

se mantém fortalecido por laços identitários que se expressam no trabalho, na arte, nas relações 

comunitárias e na afirmação política de existir. Desse modo, o quilombo reafirma sua centralidade 

enquanto espaço de memória, luta e criação contínua de mundos possíveis, assim, ao reconhecer o 

corpo como documento histórico e a oralidade como fonte legítima de saber, compreende-se que 

a cultura quilombola não apenas preserva memórias, mas projeta futuros.  
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